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Sempre que os etnógrafos e os arqueólogos estudam as pinturas indí¬ 
genas, consideram-nas sob o ponto de vista físico, artístico, religioso, social, 
etc., esquecendo, freqüentemente, a química das pinturas, de grande inte- 
résse também. Desde as primeiras crônicas escritas sôbre os índios do Bra¬ 
sil, aparecem, quando se fala da pintura corporal, as côres vermelha e preta 
sobretudo, extraídas, respectivamente, do urucu (Bixa orellana — Bixaceae) 
t do genipapo (Genipa americana — jRiz&íaceae). Notaram os vários cronis¬ 
tas que a cerâmica dos índios brasileiros cra ornamentada em vermelho e 
preto e, por analogia às côres usadas na pintura do corpo, extendiam, mui¬ 


tas vôzes, a utilidade do urucu e do genipapo à cerâmica. Contudo, maté¬ 
rias do reino mineral forneciam tinturas aos oleiros indígenas e a litera¬ 
tura sôbre essa fonte pinturial é reduzidíssima e quase todos os autores, 
pelo menos quando tratam de uma maneira generalizada do assunto, sao 
acordes em que as côres vermelha e preta principalmente são de ongem 

vegetal. A química prova o contrário. 

Consultando bibliografia sôbre diversos povos, notamos que o re.no 
mineral fornecia as várias côres para a pintura das cavernas das mscw 
rupestres, dos trançados de taquara e de embira, da ceràm.ca raras vezes, 


£lC FIGUIER (1883) falando do homem dr‘ idadc fe ^ r *^ “pESto to 
que O mesmo usava o ferro oligisto e o oxi BEUCHAT (1912) 

cavernas e dos chifres que serviam para as suas u ^ ^ extraído do 

falando sôbre a pintura dos az ‘ ccas 1 1 , c , aro de carbonatos e ace- 

aehlotl (Rixa orellana) e da cochomh , RQ SAMP aIO (cit. em AN- 

tatos de cobre e o azul escuro do in lanidares, em sua polychro- 

DRADE, A. A. de, 1»26) diz que “as mscriç ■ mÍDeral: pa ra as côres 

mia, ... geral prática com matérias . pre recurso o «em¬ 

as tabatingas várias. Entretanto, para o negro ^ ^ ^ ^ da B ah.a 
napo MARTH’S (cit. pelo mesmo auto. > e de um barro pre o, 

.. “servem do deeoto da casca dc dwewas 93g) djí que 0 bran , 

fino. par. tingi-los”. KARL VON DEN STEINEN 


U» pintura UsUIH, * extraído da «rjiiJa pu/a, 9 preto áf tkr * 
c ruligi-m, da polpa «l(i »«■ mente d* gtnlpapo r Me vária* re»;^ * 4 * 
lho «l«* um bnrni, mm «h- uví restrito. ftsle autor, falando * '' ’ ^x. 
qu< . 1 - mr.mos tingem uh rinblrait «J«: preto coro *, ^uxili', <1 , *"''1'* * >r 
MARINA VASCONCELOS (I0:i9 J. nu m estudo só bre a eerámlra” ^ 
nt.» n uriicu, o enraju, u oca 1 ; o carvão vegetal. FEREIPa jr \/oh ******* 
tsiudauda os sinais encontrados numa grui a do Serrote Ms jv, / r IVi; 
dlr «pie ou nu «mo.H são feito* com urna tinta encarnada e v 
KlUtLSK 0041-43) «ili* que os Knrajis uaam o vermelho <\ u urucu 
Mo genipapo «* Mn fuligem Mas árvorci carbonizadas t o braiv 0 
puni. O vermelho do urucu servia para pintor vários uten-,;j; os j-J, 1 ** 
OS seus poles e pediu* paru machado*., Para u* pintura* eicur5(l ' 

usavam terras pretas, «|ue denominavam zoublufá. Os K a ia pó , pintar^ 
corpo, os objetos Me madeira, a* embiras e os cordéis Me algodão com . * 

e genipspo, COLBACCHINI e ALBISETTI (1942) dizem qu e os /íurei-o* 
o vermelho Mo urucu e o preto de pó de carvão misturado eom kiâ<j f ^ arí) 
seiva vegetal, nas suas pinturas. 

Num trabalho «pie conclui cm 1Ü45 sóbre os Painguá» da Cachoeira 
Emas, disse «jue as pinturas vermelha e preta tia cerâmica são de ongen 
vegt-tal, baseado em KRAUSE e outros autores, Nenhum autor publicou u-a 
c.Indo químico da pintura da cerâmica dos nossos índios © nem charor jU • 
• tcN<, io pura semelhante» estudos; entretanto, como a natureza da pintura, 
depois, me revelasse uma origem minerai, procedi e várias análises, com* 
seguem: y 


Anáhnrn com o vermelho, 

1**1 Solúvel em águn, álcool, xtlol e ácido clorídrico. 

J.*t Raspado cuidadosa mente e triturado foi, em parte, atraído ptl* 

Imi. 

* *) I is uma solução de 2 grs. de pó vermelho e 60 ce. de água acidt- 
(*4a fll(,l a 10 %). I'<>uco solúvel. Aqueci a solução, filtrei-a • 
dividi o resultado em vários tubos de ensaioí 
4.*| Solução 4 pennanganato de potássio, KMnO*, = não dttcorw, 
Índice de sal férrico. 

***** Soluçlu 4 ferroei a neto de potássio. K 4 [F/(CN)*] f = precipitou 

atai de ferroei aneto férrico, Fs(‘[Fa(CN) - ] , < chamado azul da Pr**' 

aia. 

6 *) Solução 4 ferricíancto de potássio, K^PeíCN) 1 ], = precipitO» 
«xul claro, fendendo para um oerde , de farricianeto férrie** 

Pn{P#(CN>*], 

7 *1 $.:<Mçêo 4 sulfoefaneto de potássio, KCNS. = coloração oermeU**' 
tanghtnen dt sulfodaneto férrlctj, FelCNS)*. 

< *« orneio, ferricianeto • sulfocianeto férrico» se decoropÔr** 1 

r>r ! ,ç * (1 ° âcMí1 «*ál!co, ON)H. e do hidróxido de sódio, NsOtf. 
Mdróshio de sódin, NaOH. precipitado gelatina* 
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• jT iiento de urna funerária, encontrado a 1.200 metros da margem di- 
rt U de Rio Mogi Guassu, Cachoeira de Emas. Notamos uma larga faixa 
’ telho de óxido férrico; abaixo desta, quase paralelos, quatro traços 
' f fto de óxido férrico, assim como a ornamentação pontular e em forma 
*■ 41*08 e linhas retas e quebradas. Por todo o fragmento há, de uma ma<- 
* , ' ira ''regular, traços em anil de óxido férrico. Na faixa vermelha, na 
Mft * raspada, verificamos os traços em aaul, provando, assim, que « aml 
*® Fintado primeiramente. 




tmeot of cover of fnnerary a nr, descovered at 1.200 
i/ h SMt * of the Mogi Guassu River, “Cachoeira de Tinas”. We 

r. ferric oxid red; down of thls, almost P^Uek, four delme»- 
,n ffrri ^ o*id black as well as the polnted, bow, straight ^nd breakeü 
M , . rnara *‘nUtion Oh all the fragment there are, of »» irregular ma* 
■’-■*«** * n t>rrlc ox.d blue. In the rei b.nd, In *be wrap ed p»H, 
Tfr,f » Ibe bine «elineatims. pr.Ttar thn» IlrstlT *&« Wue w “ 





























— 244 






!§.•> 

II*) 


HMnV.ido férrico. r*íOH> # , que. com o pa«ar rta, 
gm cotorac^n vermelha-ferrugem. 

t t ,,|* v lo dc pv ver nu lho apresenta sempre um re s iri* 0 (Je 
r illka. 

P*l. inrrostaçio forte da pintura vermelha, nota-** q , # g 
í. I pâ«*'*He uníes que o vaso fAise queimado. 


*«!• 


i-.MJtadni idênticos a< s obtidos com o vermelho. 


Anàliteã tom o branco. 

fiavj,£da ur.ia p.irte qur comtitue sempre o [ando, o pó foi tratado 
*r Ho «ílfúrico, II SÍT; há separação de sílica que se dissolve em hidróxido 
d* 1 - tá' . . KOH. O resíduo resultante, quando colocado novamente ° 
fragmento» dá uma substância «inorfa e preta. 

Analises realizados com o vermelho e o preto da cerâmica d« litoral do 
Rio Grande do Sul acusaram iguais resultados. 

í>) U1SXO: — O Painguá da Cachoeira de Emas. nas suas pinturas na 
< (rárr ir,* u*. >o o vermelho, o preto, o azul e o branco de origem mineral- as 
trf» primeira» côres sõo constituídas por três variedades de óxido férrico 
r u últi.n;* é um; argila pura ou caolim. 

RESl MO: Na literatura sobre a pintura da cerâmica dos nossos índios 
há referências quanto uso vegetal e mineral das tintas vermelha c preta 
priocipalmrotc, Procedí a várias análises com a pintura vermelha, preta, 
a/üi e bram d;, mi i . d-, extintos Pninguás da Cachoeira de Emas e 
o» resultado» foram os seguintes: 

Vtrmtlho 

!.•) Itaspado **'triturado foi. cm parte, atraído pelo imã. 

‘à Solução permanganato de potássio, KMnO\ = não deseorou, 

indice de sai férrico. 

•i Solução - íerrocianeto de potássio, K«[Fe(CN)*]. = ferrocianete 

férrico, Fé‘ÍFe(CN)•] , . 

4 Solução x firricíaneto de* potássio, K'[Fe(CN)*], = ferricianeto 

férrico Fc^Fe(CN)*]. 

• Adução t sulf cianeto de potássio. KCNS, = sulfocianeto férrico. 

FtfOíSt*. 

5 >lm ** ^aírúxulo de sódio, NaOH, hidróxido férrico, Fe (OH) 1 * 

A apresenta sempre um resíduo dc urgíia e süica. 

ntrus.açâ.* da pintura revela que a mesma foi pnssada ant eí 

**"* o raso fAs,e queimado. 
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rrftfl * Axu * ““ Rcsi,Um,n * Wlntlcoi QUI obtidoa 


C ° m '» vcrrntihn, 


Branco - Hnspado W traindo com Acido .ulfúrlco, lm*, 

4e s«ir* *** #c dl88olve om hldrô * ,do d « PotAulo, ROM. ‘ ' 

d, resultados revelam que o vermelho, o prflfe e 0 „ ZU 1 ,8 0 vari i * 

& **»do férrlco. O bronco é um» nrglln pura « 0 caolim, *** 

SUMMARV - In thc literatura ftbout the painling of th e ceramíc «f 
lh c brarilUn Indiana there nre roferenccs of u.ing vcRclul and mineral 
matter for thc red and hlack Colora princlpnlly. I proceded to varlous analy.U 
vrilh the red, black, bhic and white colora of lhc ceramlc of the extinct 
paingnás of lhe Cachoeira de Emas , Mogi Guassu River and thc remiti wai 
the following: 

Bcd — Isl-> Scraped and trlturated it was, parlly, attracts by lhe inrignet. 

2 nd.) Thc incrustation of the color rcveals lhat thc santo was 
patuted before which the vase was burned. 

3th-) Solution + potassium permaoganatc, KMnO\ = H no disco - 
fored, índex of ferric sail. 

4th.) Solution + potassium ferrocyanide, K‘[Fe(CN) 4 ], = ferric 
ferrocyanide, Fc 4 [Fe(CN)*] 8 . 

5th.) Solution + potassium fcrrieyanldc, K s [Fe(CN)*], = ferric 
fcrricyanidc, Fc[Fc(CN)*]. 

(ith.) Solution f potassium sulfncyanide. KCNS, = ferne sulfocya- 


nide, Fe(CNS)*. 


Solution + sodium hydroxide, NaOH, - ferric hjtlroxidc 


7th.) 


Fc(OH>*. 




varieUei of ferric 


Results 


oxid. White is a pure clay or kaohne. 
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